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INTRODUÇÃO

A cena de navios aeródromos 
e de seus caças orgânicos 
decolando de rampas ou 
catapultas ilustrou o imagi-

nário de milhões de pessoas ao redor 
do mundo nas últimas décadas. Mari-
nheiros queriam a qualquer custo essas 
máquinas maravilhosas em suas frotas, 
as que navegavam e as que voavam, 
mas nem sempre elas seriam possíveis, 
seja pelos orçamentos reduzidos, ou 
pelo tamanho dos seus navios, que im-
pediam aeronaves de grande relação 
peso x potência utilizassem toda sua 
capacidade para saírem do convés, 

questões do conhecido binômio navio-
-aeronave.

Nesse sentido, navios menores, de 
menor custo de manutenção e ca-
pacidade de assalto anfíbio ficaram 
aguardando o desenvolvimento de 
uma versão vertical do modelo de caça 
escolhido como padrão, ganhando 
espaço nos estudos de exequibilidade 
das Esquadras.

No meio desse caminho, aparece-
ram as aeronaves remotamente pilota-
das (ARP), de diferentes pesos, enver-
gaduras e autonomias, despertando 
paixões e, ao mesmo tempo, acalora-

das discussões sobre a sua legalidade, 
questões de privacidade, processo de 
formação de seus pilotos e interferên-
cia mútua no espaço aéreo.

Mas o desenvolvimento dessa tec-
nologia disruptiva, tornando-a mais 
acessível para o emprego dual (civil x 
militar), abriu a possibilidade de serem 
semeados, nos campos dos planeja-
mentos de obtenção de produtos de 
defesa, férteis ideias de sua utilização 
como meios simbióticos, numa intera-
ção a longo prazo, sendo essa asso-
ciação evolutivamente benéfica para 
ambos, preenchendo-se as lacunas 

PORTA-HELICÓPTEROS 
MULTIPROPÓSITO 
OPORTUNIDADE PARA
O NOVO TRINÔMIO
NAVIO - AERONAVE - ARP

Capitão de Fragata ALESSANDRO PIRES BLACK PEREIRA

Capitão dos Portos de Sergipe – CPSE
Aperfeiçoado em Aviação Naval

2º LUGAR



112018

CAAML

deixadas individualmente e permitindo 
que ideias antes rabiscadas em peda-
ços de papel se transformassem em 
engenhosas soluções tecnológicas, fa-
zendo o idealizador da história do Os 
Jetsons (1962) parecer antiquado.

EM CENA UM NOVO ATOR: AS ARP

Forças Armadas ao redor do mun-
do têm explorado as possibilidades 
oferecidas pelos sistemas de aeronaves 
remotamente pilotadas (SARP) disponí-
veis, onde as aeronaves em si, as esta-
ções de controle em terra e as capaci-
dades dos links de comando e controle, 
combinados, criaram verdadeiras solu-
ções completas para a dissipação da 
névoa da guerra, sonho de todo Co-
mandante, principalmente em épocas 
de reduzidos espaços orçamentários 
nos orçamentos de defesa.

A promessa de uma relativa auto-
nomia, altos índices de resiliência e a 
não exposição de combatentes chega 
às portas dos decisores como a solu-
ção defi nitiva para os problemas da 

guerra, e do embaraço político do atri-
to causado, às vezes até mesmo, em 
tempos de relativa paz.

A busca por modelos com aparên-
cia mais comercial e com grande apli-
cabilidade em atividades civis, os deno-
minados COTS (Consumer off  the shelf),  
tem se mostrado efi ciente como re-
curso estratégico, operacional e tático 
em confl itos e em ajudas humanitárias. 
Novos modelos entrantes no mercado  
buscam ampliar o uso e a importância 
da dualidade desses equipamentos, 
principalmente com a miniaturização 
dos sensores e o desenvolvimento das 
capacidades das baterias.

Pode-se encontrar em operação 
ARP de emprego dual com reduzi-
do custo de obtenção, manutenção e 
adestramento, apoiando as Operações 
no mar, contribuindo para o início de 
uma doutrina de emprego destes tipos 
de equipamentos que, no futuro, con-
tribuirão para a consolidação da uti-
lização dos SARP-E (sistemas de ARP 
embarcados) como verdadeiros multi-
plicadores de força.

CHEGA O CONVOO IDEAL PARA
O TRINÔMIO

A opção de várias nações pela ob-
tenção de navios de assalto anfíbio ou, 
como algumas nomearam, de “pro-
jeção estratégica”, numa fácil alusão 
à tentativa de colocar em práticas as 
suas políticas de Middle-Power e Soft-
-Power, como por exemplo a Austrália 
e Turquia, acabavam obrigatoriamente 
em discussões sobre a composição de 
sua ala aérea embarcada, passando 
pela possível capacidade de operar 
ARP em conjunto com as aeronaves 
regulares da Força, enquanto os orça-
mentos e questões técnicas impedem 
o F-35B STOVL de constarem no rol de 
suas aeronaves. Outras Nações, com 
o nível de beligerância ou com políti-
ca exterior menos “soft”, em função de 
prolongadas questões com Nações vi-
zinhas, buscaram esse apoio das ARP a 
partir também da operação em terra, 
com aeronaves maiores e de grande 
autonomia e alcance, como o caso 
da Índia, que instalou Esquadrões com 
dois diferentes modelos de ARP, o He-
ron e o Searcher Mark II, adquiridos da 
IAI Malat. Equipamentos distintos para 
funções específi cas dentro da pers-
pectiva para a patrulha marítima, sem 
o interesse de emprego expedicionário. 
Uma boa opção quem sabe a ser se-
guida.

Com a obtenção do Porta-Helicóp-
tero Multipropósito “Atlântico”, a pers-
pectiva de novos “espaços” a bordo, o 
interesse em ingressar no mundo das 
ARP e a impossibilidade de prover o 
novo meio de superfície com uma ala 
aérea de asa fi xa com as atuais aero-
naves do inventário da MB, todas essas 
necessidades tornaram-se catalisado-
res de progressistas ideias de prover o 
novo meio com ARP, em sinergia com 
as aeronaves tripuladas  existentes no 
inventário da MB, permitindo-se pensar 
num novo trinômio: navio - aeronave 
tripulada - ARP.

Esse novo trinômio iria diretamente 
de encontro ao moderno conceito de 
guerra centrada em rede, onde ser o 
primeiro a “ver, entender e decidir” seria 
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a chave para a vitória, dependendo da 
capacidade dos sistemas processarem 
os dados recebidos dos diversos senso-
res disponíveis. “Entender” a informa-
ção passou a ter maior relevância do 
que “ter” o dado.

O maior usuário desses tipos de 
navios de assalto multipropósito, a Ma-
rinha Norte Americana, estabeleceu 
como equipagem padrão para esses 
tipos de navios operados pelos seus fu-
zileiros navais os RQ-7 Shadow e RQ-21 
Blackjack. O RQ-21A fornece suporte 
para a Unidade Expedicionária de Fuzi-
leiros Navais, sendo também capaz de 
operar a partir de   bases operacionais 
avançadas em terra, possuindo raio de 
operação de 50 milhas náuticas, ope-
rando por meio de catapulta e sistema 
de recolhimento do tipo Sky Hook (bra-
ço mecânico com cabo esticado). Um 
SARP é constituído de 5 ARP, um lança-
dor, um Sky Hook, 2 estações de contro-
le e 4 Humvees.

Já o RQ-7B Shadow substituiu o 
RQ-2 Pioneer em 2007. O Corpo de 
Fuzileiros Navais Norte Americano con-
tinuou progredindo devido à interope-
rabilidade e comunalidade com o Exér-
cito daquele mesmo país, que opera 
unidades e realiza missões semelhan-
tes. O RQ-7B utiliza um trilho para lan-
çamento e depende de uma pista curta 
para pouso.

Outro ARP com possibilidades de 
emprego em um navio do tipo PHM é 

o RQ-20 Puma. O Puma é um ARP de 
reconhecimento lançado à mão que 
transmite imagens de vídeo ao vivo e 
informações para a estação de con-
trole a bordo e terminais remotos, caso 
necessário. Suas capacidades incluem 
marcação a laser e relé de comunica-
ção (Comm relay). O RQ-20 é à prova 
d’água e pode ser recuperado em ter-
ra ou no mar. As tendências no setor: 
conversão de células tripuladas e ARP 
colaborativos

Uma das tendências na área de pes-
quisa de ARP é a conversão de células 
tripuladas para operarem remotamen-
te. Recentemente, o Corpo de Fuzileiros 
Navais Norte Americano refi nou seus 
estudos e direcionou-os para um SARP 
embarcado de grande porte, similar à 
uma aeronave do tipo tiltrotor, como o 
V-22 Osprey, depois de avaliar as lacu-
nas de capacidade que os Marines pre-
cisavam preencher com mais urgência. 
O Programa Marines Unmanned Expe-
dictionary Capability (MUX) deverá pro-
ver persistente reconhecimento, relé de 
comunicações, poder de penetração, 
capacidade eletromagnética, grande 
alcance e, principalmente, capacidade 
de lançamento de armamento guiado. 
Um modelo que preencheria tais requi-
sitos, visando a substituição dos Osprey, 
já se encontra em testes: o V-280 Va-
lor. Sua versão não-tripulada ganhou o 
nome de V-247 Vigilant.

No campo das pesquisas, es-

tão avançados os estudos da DARPA 
(Defense Advanced Research Projects 
Agency) para ARP que operam de for-
ma colaborativa e em agrupamentos, 
voando em verdadeiros enxames (do 
termo SWARM). De custo menor em 
função da quantidade em escala, já se 
fala até na produção desses pequenos 
artefatos voadores sendo feitos em im-
pressoras 3D a bordo, minimizando os 
efeitos dos arranjos internos dos han-
gares para sua logística e armazena-
mento.

Trabalhando como um enxame, 
eles podem combinar as suas capaci-
dades individuais para fornecimento de 
informações sobre o campo de batalha 
ou atuar juntos para missões suicidas. 
Além disso, usando vários mini ou mi-
cro ARP em vez de um único grande, 
algumas missões podem ser realiza-
das com maior efi ciência. Um enxame 
de mini ARP de baixo custo possui a 
vantagem da redundância, ou seja, se 
um membro do enxame é perdido em 
ação, o restante pode realizar a missão 
sem impacto no resultado. Essas van-
tagens táticas podem ser vislumbra-
das na cena da simulação e batalha 
fi nal do fi lme Ender´s game (2013), por 

O RQ-21A completou seu primeiro 
voo a bordo do USS Mesa Verde 
(LPD-19), em fevereiro de 2013.
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exemplo, onde um enxame é utilizado 
de forma bastante surpreendente, da 
mesma forma que a tática dos “kami-
kazes” foram surpreendentes para a 
Marinha Norte Americana na Segunda 
Guerra Mundial.

CONCLUSÕES

Os estudos na área andam com 
passos largos, gerando uma grande 
profusão de ideias e de discussão das 
possibilidades, tanto no campo civil 
quanto nas atividades militares. A cada 
dia, novos estudos são divulgados so-
bre o tema, levando-nos a acreditar 
que, rapidamente, aqueles mundos dos 
Os Jetsons que parecia tão distante, 
relançado na década de 80, ou do fu-
turístico Ender´s Game, não demorarão 
a aparecer nas principais Esquadras 
do mundo, transformando o reconhe-
cido binômio navio-aeronave em um 
trinômio: navio-aeronave-ARP, ainda 
mais com as restrições operacionais 
dos PHM relacionados a equipamentos 
de asa fi xa. Pela magnitude e prepon-
derância da MB no Atlântico Sul, e do 
seu reconhecido histórico de primazia 
no campo da ciência, tecnologia e ino-

vação em proveito do povo brasileiro, 
com destacado apoio à base industrial 
de defesa, acredito que o tema ainda 
terá muito a contribuir para a Esqua-
dra Brasileira e suas operações no mar, 
principalmente com a chegada do seu 
novo PHM, o Atlântico.
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O tiltrotor Bell V-247 é um sistema aéreo não 
tripulado (UAV) que combinará a capacidade 

de elevação vertical de um helicóptero
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